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chroiil.ii du* fnuros 1'
Tega .

Como éíjífo hei .Ia f__nr
B como iSl _é despir a
8é oi.fflutnfi cailn ver se tornou- iiisíb bíra.oi
E cíild ve_ mirio. ki! torna a .arrU-imiià?!...

-O que |ioráni liara linje no vinto
¦E1 rcgiütir o quo Jii disse ulyurc»
B tu, leitor amigo, nilo niurm.itfca
Qiié. eu diga mais ou monos ó Seguinte:

*
¦Nu coiaa. da .«niaiin ora ___ en-liaruo
De péhna alegre c rima Ijem florida

E esta Semana Peipiila
Toda vem hojy embadelrndu em arco I
In primn: À -_._> _ {fiando Lei riilenle
Que o Brn_ii velho recebeu com lir_vo_>
A. íicl divina (Jue n&b quer eiaravo-
E que Iiomans livres nos deixbu ..mente !

Nflo vá neu-iir nlgum rniri
Que eu nejn... Cntnniljn, uiuigo ir
Porque _____ Jí lhe digo
Que èii uilò sou trér.e de Maio I...

Más gosto delia, porque a Lei _ grande,
E por gramleioi neste mundo morro
Nilo ha -apitos, todo o preto ê forro
E todo o iio«bo coração se expande I

E Tiva o Pátrio è cito... urro'*, cnri-robn I
A praga foi-_o t Jjt iiao lia -eiihor !
O Preto ê livre, cidadão, doutor,
O Preto ê corda, o sen derüjor cacauiba !

•»
Depois no caso tronmndal, ais A
Onde «e euuonlrit oiigroSaomento u rodos,
O -áao afie, av_ dos o__o_ todos,
O annl-i.-i.ari_ deste O Rio _V_ !
Um anuo I Bolas t T. parece petn
Ninguém diria que o pirralho duro
Oapai!._eri_ de tamanho fu.o ;
Entrar da irupren.u a melindrosa greta !

;Üm anno t E quanta pilhéria.!
Qunutd coisa aqui oc esor... !
Quanta pancada de leve
Na pinça da gente seria I
Quanto Telho, moralista,
Quanto tyjHt ojrmirafpecto
ijrie õ nio 1_ na nossa vista
_í__ Vjiié n _ni logaf 

'secreto

DX .barrlgada. de rito I' 
lSiao 6 falfã 

'de 
modéstia,

Poti * ffl.l. híikt que atiéstó-u
Be _t.ei.__-_ .dr 1-Í66I-0...
E quanto bonlt» prima
Soltolrosinha, Innncente
NÍõ.noi lú unicamente
Pòr h'_ó ailier ler por cíóla...

¦ E iodeadt.de ternura
E com cirlcli. tratrí _o
JÍito jornal tera-sc achado
No cestinho da costura.

Pdr.itBO, amigo»; com ntjl dialioa - Bola I
Hoje que uiu limo fas cita travesso,
Cômàcémòf aqui pólo comèco
Vara»! entrar noa annos cm ctiárola

' Toca a charanga- rapaieH,
Tira i( roupa, meninada,
Qne depois dâ cnrTeJ_d_
F*_«mo. todo» o* ]._«...,
Um abrajo a cada nm

*E beijSca a cada qual...
_ada uma por (Igual ,
I.BÓ (e_á fáfrüpo algum
Em .[ma da palie ana:
_.'ra nio ticir jurnríl
Poíi j_. que o jornal, i ml
A feata deve ser pú%-

, Ou mélhõr, aér tai ptUolàt...
E qne ctpltndtdD tráíilÜio

* lud» tti, «qul „o-_fcÍl_Í^ - «-
«A jòÉaias caJji_iúkma *f'<. -• — ¦ ~-,

Yâriar é

A fechadura é moderna,
Mas não posso abrir a porta,
Só se alguma cousa interna
Está porventura torta...

Pois se é nova a fechadura.
Então tem defeito a chave,
A cousa não _ tã_ grave...;'
Falta aseite na jurirura...

mm... alrt $ &ff$MiU„.

Mas que massada, Cbiquinha
Passar aüolt- cm hotel.
Fora da nossa caminha,
Que ó mesmo como um írouxel.

Foi mudança df programma,
Não vale a pena zangar;
A's vezes, fará variaf,
E' bom dormir n*outra cama...

Emfim, estamos em casa!
Em outra igual não me inetío.

Ficaste como uma brasa,
E rijo como um espeto...

.-Iréme sinto banseiro
íím outra assim nào me entalo.

Pois parecias um gallo
Sempre trepando ao poleiro..,

Fri.l Gallo.

Qunl 6 o velho i|U- se níln ii.suulin '.

Qual o rapar, que níio lurá bonito '.

Hh d. apanhar-Ko muito bello dito
E bella a carraspnnn que se Mpnntin

For íbso, i

E atiro com um abmçn
A todos os leitores !

Ao bom pessoal qne escreve cá p'ra cosa,
Gente do jl/bí.e, 'A'Adivinha, tudo,
Xju fHÇO ilA Semana o òoiitclido
Rn mi-tbii gratidão urden .o em brasa.

E depois á meninada
Que .«nde o jdrnal na rua,
Eu lhe deixo toda nüa
Á mlnHú penna obrigada I

Vamos á festa, um pígodSÓ á*sii I
A featá da nudez, festa da Irofo I
E que por fim, caramba ! en ilida possa
Levantar o mau viva ao O Ria __"« N

M. Grecoiuo Jumon.,

Falam os jornaes (não sabemos com que
fundamento) que a Companhia ViUa Isabel
pretende uma reformasinha no contracto.

At_ áhi—multo bein- Á companhia pre-
cisa de mais deiteis... Õuein hia pretisará
de nicheis neste mundo de bajulaçãoc pouca
vergonha?!,.. Todo o mundo precisa de
nlcíteis— e tisslm a companhia, que n.1o 6
burra nem nada,também precisa de nickcis...

Agora o resto é.que são cilas I Para que
precisa ã companhia de nfckftis ? Quacs as¦vantager-3 qiié á compãfihlfl òiferéce em
troca r Onde está a lamoufa f,, / Ora, á bom-

É&mi.;- -_¦¦¦•-'¦-.-; *:-¦¦¦.,-' '¦ .\.- }.i*yi.:<? --¦¦-•; "..v -' '-' '¦'- ¦¦'¦¦'--^"

,»ifi„____^.j 1 x_„ _._ :... .*_^__a._tS-á-5.Ã_.

panhia como compensação dá-nos uns con-
duetores de se lhes tirar o chapéo, quando
não nos dào l.cirdoada; dá-nos rrlais uns car-
rositihis commodos que até parecem, mal
comparando, umas deliciosas cadeiras tio
balanço, tanto aquclla coisa se dcscpnjimta
com a gente...'

Dá-nos mais uns burrositos magros que
nem podem puxar o carro, coitadinhos!
[Tarabema culpa nilo é d'elles.,,) Dá-nos
ainda... 6 que i E não nos dá mais nada !
E ahi téem os senhores tudo quanto a com-
panhia nos õfíerece como vantagens para
obter um novo contractosinho I

Agora o outni ponto : — para que quer a
companhia mais nickcis ?

«Ora-pàra-q^é ?» dlr>nòs<b'3.o. -Ora para
que/ Para aífafa, sabe ? para comprar ai-
fafa, muita alfafa, alfafa para ps garros, para
os butróa tertim'força, para puxar vosci-
ml ri cês I ? a-"- •: ¦ - '$'!--,

' E ahi está o que nos ha de dizer a com-
panhia, arrebanhando os dentes.

—Para alfafa VrV
Alfafa, amidos / entüo ides gastar comesse

luxo de alfafa o magro nikol qiie nos que-
reis aríapear a mais ? I .''" -

- NftolnSo.consentimos. A companhia não
ha de chegará alfafa. Para traz I compa-
nhía devoradoral... S&l\ ' s

Que luxo é esse, companhia' amiga ? Al-
fala? ! Então a com panhia sinha não sabe
que a alfafa hoje à 

' 
monopólio dê outra

gente?.Não; nada! Fará se chéííu. á, alfafa
.boje ó preclfio, pelo. toínos, 

"ser 
jorna-

lista I E a companhia terá li acaso algum
mifrti jornallstd?n_otêra cóin ceítêíái' '

; li a companhiasinha amiga' sõ uma cousa
.poderáfazer : dar aos seus honestes burricos
alfafa cm segunda mão... Em segunda mão
fãm! é pára isso n„o mais 6 preciso do que
comprar o enorme encalhe da edição verde,
mistural-ò com meUado, e dal-o aòs burri-
cos ! Elles se hão de .lamber dc contentes.

E' ,ís_q, ¦' companhiasinba { om segunda
triSo 1 — e debee cá .ficar .ó nosso nickel

Aquella Palestra árida dÉ mau sangue.
Hd dias ;;db» © repetiu.; que.' Penedo

era em Sçrgipo « Ectta-fcira veio se deseul-
pando de ^iiè .se «scicveu á palavra
bwi-iwííjw, appIlcaca_do-a aó a__o'(oU arcos)
da praça da Gloria/foi. porque a tinha lido
em muitos jornaes çom a mesma appli-
cáçBo',.,. '¦'• 

'-".-'— .'' ¦',
Do formas que A Patesira'~b: uma coisa

ásslm que anda no mundo por vér os outros
ándár-irí I 

'-:- --"¦-'í~-'¦ >• ...-,- ; ¦

Ora muito bem !

U Jcnsa! dn Brasil anda todos os dias a pe-
dir providencias a esta e aquclla autoridade,
valendo-se da sua autoridade própria.

E ainda dUem que elles eram vinte c nove
e que morreram trinta...

Um hércules do S. Pedro esmurrou, ha
dias um bombeiro na caixa do theatro 1
cousa espantosa I — até a hora de entrar
o Rio Sú para a machina, ainda o «Queixas
do Povo* não tinha feito uma reclamação ao

governo.
Será verdade ?

Dizem telegrammas ter sido apedrejado
o Marquez de Arara- quando pretendia en-
trar na cidade dê Barcelona.

Tambfem nio faltava mais nada! Um
•arara» aquerer entrar em Barcelona,,,

Õ Buraco
Continuamos hoje a publicação d'0 Buraco,

interessante romance de Bock, cuja publl-
cação foi interrompida no numero 174 d'0
Ria Nú.

gm 
•• O nosso inaprcciável A, A. no seu

^L ultima Theatro, publicado na Noticia," 
&L fazendo uma parte de 

'doido 
disse com

flBíoda a clareia, que o nossío Chefe de

^f estado deve ir policiar oa theatros.-.
M- Olhem que esta c de se lhe tirar o

chapéo,..

Lá dentro a cama rangia.

Prêmios
Para os ven__i_or{.3 dos torneios

de n.3Ío, oríerecemos :
Na Nossa adivinhado i' um n<-'° Pftfl8'

relógio de bronze eaoa* um cxplendido
cstoio de coitfò com um chie pente de

niárlim c um espelho.
Para o Concurso de resposta, dmar-

listico peso dc marrtior-, para papel.
Para o Motte . a concurso, um dilo

idemidém.
Ksteá óbjeitos estjo desde ja em e.v

posição ito nosso escriptorio. 
*.--'*

Ode ao general

Illustie general,
V . lix. creia que fan mal

Em nos deixar em breve..,
V. Ex. deve ver si deve
Ficar mais algum tempo aqui no Riu. '.I
No meio d esse Uno e grande lòin.. '¦ \'
P'ra ver como 6 quentinho o nesso frio,
P'ra ver o nosso inverno como é bqm.

Para os nossos theatros. brevemente.
Mão de vir ideáes turmas de immitjrahtcs... '

Que dilicia vai ter agora a gente ;'
Com esses tã. insignes comediantes !

\*irão também uns tantos roxinóes •. _:
Que o Sanzone escolheu Da Europa, a dedo... f— São estreitas e soes.
Que um suecesso farão dc metter medo.' 

' 
4

E n'essa occaslão V. Ex.
Sc tomará de espanto natural,
Ao ver da nossa^5jtia)(_3j.ro5cicncla, ¦ -|>. I

Na parle muslcáT:'

Pelos Jornaes, doscompostura qrossa ..
Wagner de um lado, Verdi do outro lado! '

Tudo acabando nu ma linda troça.
Mesmo p'ra se dizer : Muito obrigado...

No S. Pedro já temos uns t'.tesouros . ¦,
De diversões, que o publico desfrueta; . i
~- Os Irmãos Cario, que.colhendo louros 

'*

Empunham-nos alegres ã Habita ..
E' só ter seu cuidado, - .*•

P'ra não sahir de lã meio escamado,
Como aquelle doutor, que por ura trÍE,
Não toma com uma artista p'l'onar__... /.^y
Eque do caso tem recordações,
Poij sempre recebeu escoriações. .^'.-.

E si ao Lucinda, por acaso fòr, • j,-- -^Sp
V. Ex., sem tirar riem por,
Ha de sentir-se alli como em Lisboa... •,'.».,-í

Tem a Lucilia, a mãe., - tem o Chaby, 
' 

,r;
O Christiano... e toda a boa gente
Que actualmente representa aJU.

Afora o mais... e a esplendida rethottÇa
De muito bom e alegre papagaio fiy

Que outra cousa não são amigos taes-, *ij.
Um regabofe, que cora_çaem.Mftio' |"%"'
E... não acaba mais. Ví. "¦ l'-1. ^

Também no Rio não se passa malr .
. Quanto ás pequenas... slm,porquesem

Níip se passa afinal,... .,;
E embora vos acheis, <. General,
Em vesprãí de fazer 6^,
Supponhoque ainda...- ate-..,etc etal...

CreíajqUe teremos grossa pagodeira; 
'

Que só com tempo é que gôsar-se pode,
ou não fosse esta terra a verdadeira
A verdadeira terra do pagode.

E si quizer também provar do tedio,
Do magnífico tedio nacional. 

' -
Já-teffl'p_ómptoo'rèmec_o V * - i

P'ra.esse desejo;(se um desejo è mal)
-Para.. Ex., ¦.".¦-, ..-'¦
Arranja-_.eum.eniprego na Intcndcncia...

A perspicácia, como vè, 6búa; '..V
Mande pois escreve? para Lisboa, ',
—Que passa urStempcãjttals cl nosBrail* 

'

Apreciando unjllndo'c_b do anis. .'£

Nomais-V. Ex. nSose.rálu.... •
Não se rala cómnosçõi. .-'
Que o amamos de todo o coração,

.'' E desculpe afinal que apsiiTi vos làlle, 
'.

Em verso alegro, tosco,

','¦ J. Pi MENTríJ»-

¦<¦,- ¦

r_arttíl_í^-_^_P^Í!
lÚtm

HonóriÔ Qülfgèl •
Aqui jaz um loíendente

. Quc-nasccu mpâiicaioi ,. ,
Mostrou-se tãoiJTi.iífafti,, .¦.,.. * '

Que embasbacou tõda-Ji gente I...

~T. _;.CovBlKO,-

..¦...-:/.__., _____^____i.i„. „
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"HHnB/0.«oJl».lÍfei. lf..rn»ls„\,„„u desejo ÚITieid.d., Purê,,,, dcr,oiS de casado, azer.o 
lu.al, aud.r coiu o colle.o l.io .per- 

pranio. |&m- KíO nU nl i>a.r™ra-;X^» ««0.1^^0» ,r,rT ,ad_°N„,, é „„..,„. Eu ...» ,6 „„„„. .a,
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! \OOfe1' IBI/i A " X '~P^Í-\ Wf OWfí niVrn Bem alto nau tem que ver I
, HBju-'' 'f "BK-ÍjA..' 
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l>-H 
VJOXW11XV N'uma 

liana entrei de sociu,

1 ¦éíSKhSSH»**»*'*»-""- e»«T Tlvo'u?ti dêseto"" 
l""1"e's°n0 De 

soitinientu nem pesa.
ílí ¦ —¦* De vir saudar. A não ser a tiuc me pre-çam...

Quando 11 quebra já começa,
Um lal canudo me legam. !

Esse que eu vejo
Vsristi ¦¦ 

¦ "
' (L-A.M/U.NETA l»li Ac-JAi

Um geiicial já reformado,
Nova campanha o tolo intenta,
t/asandu perto dos oileuta.
Com uma joven ! Desastrado!
A noiva cheia de alegria.
ConduBau thalainu lellz,
Mas ás escuras.. ¦ não se via (
lím palmo cm frente iiu naria .

Diz-lhe a noiva.:—(..onerai
Que morusidaJe ç essa -J
Eu lhe seguiu o castiçal. - .

* 
Acecnda um *iho3phui*u depressa

Depressa'! depressa !
1-na! fira! tua! fria!
Acecnda Ia I acedida U t

11
Atrapalhado, o general
Nas al-> i hei ias busca ai riu: to. . .
— Ah diz eiiilim. soltando um «lito,
Cá tenho uni phosphoio afinal!
Põe-se a esfregalo, frouxo e lento.
Mas quando a cliaimna emfiiii produz,
Vem um fatal Rolpe de ventu
One de repente apaga a luig !~ 

Diz-lhe a noiva : — General,' 
Que atrapalhação é essa?
Falhou-lhe o primeiro...
Acecnda out.ro i

Etc . ele.

. não faz mal!

111

De novo os bolsos remexeu
O general atarantado;
Outro achou... Mas... em que estado!
Ouc se extinguiu, mal se acccndeit t
Brada a mulher, ja com despeito :
— Veja se tem Ia mais algum...
Porém accenda-o com mais gcito,
P'ra não ficarmos em jejum I

Esquadrinha, general!
Mas <*ue hesitação é essa ?
Para alumiar-nos bem ou mal,
Aocenda outro j;. depressa ¦

l£tc. etc.
IV

Dellenâo vendo nem siguaes,
De esi[tiadrinhar já fattgado.
Diz elle, einfim, desapontado:
—- Já se acabou.,. nào tenho mais 1
Brada cila então/ zangada, aos grit js :

'star as escuras não inc apraz !
Veja se arranja outros palitos..,
Pois que com esses nada faz '

Mexa-se, ande, general!
Que irresolucão c essa r
bc uão lem phosph'ros, alinal.
Mande buscnl-OS. mas depressa,

Dwpressal depressa ¦
Frra l frra 1 frra '¦ frr ai

Oue acceudain já, rjue accendam já 1\"
Ubcdiente, o (íeneral
Chama, da i>orta. a ordeiiança,
Um rüpagão i|ue á frente avança
Deseinpcnaclu e marcial. ,
Ao vcl-o a noiva assim lhe fala:

Dè-mc cá phosph'ros... se tem.
Sim. jiiomptij. minha gcncrala,

'Juantüs tjuizer. .. tios que ardem bem" 
Depois tle accender a vela.
Ao *>:u postotdle regressa,
-- be eu chamar outra vez. ¦

l'i,i-,i a cni.sinha i.á depresa.
^^cpn.-Sja ! depressa 

'

Cumprimentar.
Esse i)uccu vejo
Hoje alcauçar
Um anuo, c o pejo
Vir-lhe curar.

E assim promctto
Nesse soneto
A p parecer-lhe

Das.*.í/i cm diante
i^nde hesitante
Tentarei ver-lhe.

Aiurii-jí pipoca.

¦Senhores— Tuiilioa maior satisfação tcom
¦oiuceridade o diyuj cm apresentar-vos hoje
os meus cumprimentos pelo annivcrsario do
vosso jornal, <juc amanlin tem lugar.

julRo-mc na obrigação de o lazer, pois
-,iuc certo devemos ser hiatos a i|uem nos
proporciona aljjumas horas agradáveis de
desproccupaçâo e alcuiia; e nãu só por isso:
os muitos obséquios <]ue vos devo tornan-
do-vos também reconhecido ao Rio .Vít,acsse
jornaliinho travesso cuja leitura c hoje para
mim um habito a que não posso fugir e que
certamente muito me custaria abandonar,
quando isso me fosse necessário fazer.

Recebei, pois, senhores, os. cumprimentos
e aa calorosas felicitações que vos apresenta
o vosso leitor incorrigivcl

Aknold.*
Embora o acolhimento me não tenha sido

prupicio, tenho intenso prazer em vos saudar
pelo annivcrsario natalicio do vosso querido
rapai.

CAAVALIIUsIIU.

O Dr. Com Mada cumprimenta c felicita j
com prazer essa galharda redacção pelafaus- ! "

tosa data de amanhã. 2" annívesaiio do 1
¦tendiabrado» Rio Nú, c almeja para esse 1
tão apreciado mimoristico, um c rescente e '

sempre brilhaue suecesso, no porvir, j

Quillldo ;
Um Isl (.'íiíiiiífíi 1111;

A vellia burra viisni,
Pois que fúria já não i\n...
A C5cnpta fora de dia,
Üu cm dia ate du mais...

Da c.iiiH 110 Iniiuespicio
l'ma raçlui quo t',iz me-J-j !.. -
\i puv baixo um oriliciu
Por onde pas-üi ura tüi yçç\<> !

No teci» a tcit Je iirunliii
Tem seu cstiido-maior,
K, quem entra, logo cstrunhii,
Pois sente uni gnuu.e fuilor.

Nào tem que ver, fui do sorte,
Nãu esperei tanta aiusa I
Qui-: v Sul, vciu-me o Norte,
l-tii mesmo um Manei Je Souza.»

K assim u ,\uca, pensan Jo,
Em dous dias decidiu,
A viuva abandonando,
Metteu n arco e partiu,

Escreveu este bilhete :
uMinha querida senhora
Naufraguei como um grumete
Mm mar manso muito embora ..

A culpa (oi toda minha,
Como um patinho cahi,
1'qis i)uanuo a senhora vinha,
Ku ia ainda bem vi.

Não laça desta chalaça,
Nem tratemos mais do assumpto ;
O que eu não posso é de graça
Roer ossos de defumo...

Boticário.

Sim ? I .. Ai! larguras!...
Vamo trepa n'essas arves y

illumlnação?
Nfio, que quem estiver debaixo pude

ver as luminárias...
D'aqui num se pôde vè nada, p'ro mude

esse bandão de gente. Vamo vt a istalua.
Oia cumo cila tá bonita !...

Está sim. meu aiuô do meu -.-¦viitriü. Olha.
que está com a bandeira na mão ?

E' o Pedro Alvares Cabral. Está namesma
posição sm que quando pela primeira vez

pisou cm terras brasileiras e em que, eonio
a solcmnidatle própria ao- acto bradou-a ;

. i'Oh! ferrno ! I nunca vi tanta li

j — E como tá bem feito o pau da bandeira 1
I — Achas -'; 

— Istou percuiando. La de riba é que a
i gente via bem a illumiriação dos navio'..

: PTa minha honra que cu era capais de Ircpá
lá...

1 — Como não ficaria a minha honra trepa-
. da lá cm cima 110 pau da bandeira 1...

¦ — E entonces, que tinha ?...
I — E'que o pau da bandeira c de bronze,
i emquanto atua honra...
I — E' di aço...

Não ; c de borracha.
E aquelle Padre, quem é ?
E' Frei Henrique.
E o outro, quemé?
Aquelle é Vaz Caminha, que, por não

saber escrever portuguez, levantou o braço
como voce está vendo, c poz-sc a apanhar
moscas.

julqtici qui elle táva co'a mão pr'a cima
pra apanha alguma banana,.. madura,..

Multo pelo contrario,..
Ai minha Nossa Senhora do Parleja-

mento I cobre-me depressa que vem chuva..
cu vou-mc já qui lá pingando.

Pois vá, mas não molhe a saia...
Dn. Si.LLO.

N'akova estava Sophia
N um reboliço sem fim
E com o noiv.iJoaquim
Lã dentro a cama ramia.
Fortes risadas se ouvia
Nas concumbrancias ardentes
E em remelcixos valentes
Faziam tal vai c vem
Que o bruto diaia:—*"»fií,
E a Rosa munia "s denies '¦,,,

Amores im Cm

Rio. i de Maio de i*/io.

/ Ao travesso «RioNti», a quem cabe
^ muito bem a antiga quadrinha :

it Eu nasci aa gargalhadas »
a Vim ao mundo fazer rir, »
¦ Minha mãe dona Galhofa »
k Deu-me a luz mesmo a sorrir.»

Saúda afTcctuosamente c deseja vel-o mor-
1 rer de velhice o seu humilde collaborador

lia.

.-/A
';l'na

jüCy' -. E.aci.ClHla Cl :ccndac

[ onde e t

miinoi.
paira a Sociedade Com-
das Datas Nacionacs.
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[Continuai

Helena ficara trânqnilla. Ah I estavatudo

arranjado! Que bom : Como cila se sentia

.illiviada. meu Deus! Haviam-lhe tirado um

grande peso de ema dos hombros • E queria

r,u<> minha,! Jor^uioa dlsséise como ttoha

SEGREDO
Maricota Pereira do Rego
Um redondo e carnúdo perigo
Tem segredas guardados comsigo

Que lhe tiram de todo o soec-ro

Foi o caso<]ue atando uma liga
A menina de leve escorrega,
Uma saia n'um tronco se pega
E depois... nem eu sei como diga.

Fia que um primo da moça se chega
E bispando uma lal sinagoga
Mil perdões de chegar-sc lhe rojra
E a tal saia depressa aconchega,

Ella então murmurando unia praga
Os olhlnhos vermelhos enchuga
A pensar que elle vira uma ru(,-a
«Jtic jamais dos seus olhos se apaga,

Ehoje tem d'esse facio tão vago
Um segredo guardado comsigo:
Desfazer a visão do perigo
Desposando seu primo Thia^o,

Bitit.

sido, como linha arranjado. Encontrara o

homem ? Como fora ? Dissesse I

A lavadeira estava extenuada. Deus ic

livre ! nunca andara tanto ; estava lavada cm

suor, tudo por causa daquelle maldlcto ven-

deiro ! Arre 1 diabo que o carregasse ! E foi

contando como tinha sido. ElIanSo encon-

trára a Laura na cslalagcm ; tinha sabido

«aquelle Instante e fora tomar o bonde na

rua Visconde de llauna...
Helena inlcirumpuu ¦

Diga mulher, se fallôu com o homem I ?

«Sinha» Joaquina pediu que esperassem.

Não, ella não tinha falado com o homem ;
mas falara com a Laura e ahi estava !

Olga não podia comprehender que iofluen-

cia poderia ter a Laura. Sim, que diabo ' nfio

seria de certo a companheira da lavadeira

que ia escrever as cousas no jornal...
Não, nãu era, todo o mundo sabia que

não era, acerescentava «sinha» joaquina.
cheia de importância.

E entáo ¦ perguntou a viuva/

Se Vosmiucéi não me deixam continuar...

As duas moças calaram-se, a espera das

palavras salvadoras da inquelina da rua do

Senado, que continuou.

A outra ia justamente para S. Christovfio,

cila íóra apanhal-a já quasi no bonde...

Ah ! nem a patroa sabia o quanto aquillo

lhe tinha custado' Perguntara lo-^o a outra

sa conhecia o «bicho., do jornal... Ella

1 Andava houtcin um homem doido por
saber porque é verde a edição da tarde,

— Ora porque ? Pois se de lardc é

que dá a fome,.,

Pela greta...
A D. Faustina, que habita com suas tres

manas n'um3.-' andar da rua da Misericor-
dia, recebe ao levantar-se da cama, a noticia
de que um cavalheiro a tapera, na sala.

Põe uni chalé pelos hombros e tal como
*-e levantou, vae á aaleta espreitar pela greta
da porta, c depara com o Ambrosio, seu so-
brinho em sexto grau.

Adeus Ambrosio, diz-lhe ella lá da gre-
ta...

Bons dias, diz o outro nào sabendo qual
das tias é.

Sou eu, a tia Faustina.
Ah I peço perdão, pela çreta não co-

nhecia.
Pra esta, diz a D Faustinafugindo, não

julpuei que estivesse tão descoinposta!
Safai...

Papa' Pevide.

Selladelas
Pois são estas as minhas idêas, como aa

concebo.
Idéia tom sebo deve ter muito indigesto.
Tu não me comprchendcstc, querida;

mudemos de assumpto; — queres tomar lei-
le ?

Quero sim sinhò.
¦— Então vamos.

fizera uma cara muito espantada, assim com

uma parte de quem queria direr que não...

A lavadeira então, imitava o metal de

voz em que tinha falado á amiga,

Helena impacientava-sc.
—Vamos, mulher I E d'ahi í

D'ahi era aquillo I puzera a 'outra em

confissão. A principio ella negara que co-

nhecesse o homem, mas depois puzera-sca
rir e abrira a catalagem.

Então «sinha» Joaquina coutou todas

as relações existentes entre a amiga

Laura c o redactor da folha, Que cila

lavava p'ra o «bicho» jà ella o dissera...

lavava c mais «alguma coisa...» Agora

sabia o «alguma cousa» até onde ia... Ia

longe ! e as patroas podiam ficar certas de

uma coisa: a Laura era trumpho para a tal

gentinha da folha. ,

E batia nos peitos magros, já chamando

a ai um pouco d'aquclla auctortdade que
acabava de proclamar na amiga ; A Laura

era trumpho I Era trumpho I

E »sinha» Joaquina foi andando garboaa-
mente até a porta, onde olhou muito a rua

Ccserta, afhrmando sempre a grande aueto-

ridade da outra c querendo dar a entender

que n aquelle assumpto cila, Joaquina, iam-

bem era trumpho.

As duas em volta estavam contentes. Que-
ria m entretanto saber o que dissera a L-aura.

6a ideateve o Sr. Manoel Gonçalves Maia,

com escriptorio de Commissões c Con-

signações à rua da Uruguayana id3, ínaugu-

rando ante-hontem o seu deposito de charu-

tos da Bahia.
Charutos supimpa I

E aqui agradecemos a caixinha com que
nos mimosearam.

COMlilR DOCES
Annita, quando aluda era pequena, otni

ra do cosinheiro, certo corivíte a mucana, _
irein comer doces para os fundos da chjt-

cente que era, no dia seguinte,
convidou seu pae para o mesmo fim, sem
saber — coitada I — que tal era a brinca-
deira.

O papac, querendo dar-lhe uma lição, ae-
cedeu aos convites da filha, muniu-se duma
vara de marincllo e deu-lhe uma forte'tunda.

Anuita. não gostou da tal cousa, e custava
a crer, que a mucana fosse tão depressa
para o fundo da chácara, e por sua vez com-
padeceu-se d'ella.

Corri os annos, Annita crescera, c já era
uinaraoça, mas nunca perdera a lembrança
do que o pai: lhe fizera,

Chega o dia do casamento da Annita, com
o Miguel, o logo após o baile, retiraram-se •>..
noivos para a alcova nupcial.

Uapois das etiquetas do costume, Miguel,
multo terno, diz qualquer cousa ao ouvido de
Annita, que mais qve ligeira pula da cama
aos gritos:

— Não... não fjí para isso que eu inc ca-
sei' Sim... meu pae já me fez isso c doeit
muito...

O pobre Miguel cahc das nuvens.

t No baile do Cassino :
— O senhor tem cartão ? ioi convi-

dado T
Não senhor, mas' sou empregado

do «Tornai do Brasil»;
-ii...

No baile
O" menina, você quer casar commlgo ?

—jE' conforme...
Conforme, como? Quer ou não quer f

—» preciso saber primeiro..,
Saber o que, menina ?

Se o senhor tem grande ou pequeno...
O que, menina? O que d que voce está

a dizer ?
E'isso mesmo. E se o senhor tiver pc-

queno eu não quero...
Mas, minha filha, na sua idade,.. Quem

foi que lhe ensinou semelhante cousa?
Foi papai.,.
Foi seu pae ?! I
Foi, sim t Foi elle que me disse que cu

só casasse com homem que tivesse dote
grande.

Ah'dote ! Que aliivio. Eeuapensar...

Como era isso? Então O vellíacAdo pae,
fez isso... C depois empurrava -lhe Molhai,. ¦
Ah ! tratante!... " ia -. 

"

E mais jue ligeiro, veste-se c fjjz Vestir
também.n Annita c leva-a para a casa ma-
terna. ¦ 

' 
t

Ahi chegados entra em explicações coüq o
velho.

Então o pae de Annita, chama o Miguel á
parte e explica lhe o que aconteceu, e acon-
selhou-o que usasse de outras phrases.

Novamente Miguel carrega com a esposa
para a casa. -

Novamente na alcova, como se.nada acon-
tecesse, entre beijos e abraços, pozeram-sc
a relembrai os factos e scenas que ambos ti-
veifim no tempo de seu namoro. miá-?

Assim conversavam quando Miguel lèvári-
do a certo Jogar, perguntou como çe chama-
va aquillo F

Amélia, meio envergonhada, disse flue se
chamava capella. W.k>-

Nova pausa, e agora ó Annita que pergun:a
ao Miguel o nome d'aqui!lo. % *

Isto ii o padre, Annita !
li isto ? torna ella pegando,em outras coti-

sas I...
Isto são os... sachristãos !...
Nova pausa...
Momentos após o Miguel propõe a Annita

dUerem uma missa, ao que ellaaccedeu.
No meio da... missa, Annita, chama a at-

tenção do Miguel, perguntando-lhe :
Então os,,, sachristãos não entram

na... capella?
Não, minha iilha, elles ficam de fora

ajudando ámissa.
1 Do concurso mensal.I

Caiietl.
Pt

Si non é vero...
.,. Deves lembrar-te. Foi no teu quintal.
Perto do tanque, bem juntinho ao muro,
Que nós dois, sem olhar para o futuro,
Brincávamos ali, sem nenhum mal...
Eu, que porem, sou amante liberal.
Desejando 110 amor ter mais um furo...
Te ferrei um beijinho bem seguro..,
E mais alguma cousa... etetera... e tal...

Mas alguém, que do quarto observou,
(Por stgnal tua mãe) de lá gritou :
Olá l O que é isso ! Quem morreu ?
E tu, corando, toda envergonhada,
Disscste incoutinenii: Não énada...
Foi um nios-inilo que nas pernas me mordeu...

1D0 coiieurso mensal.)
T1cT.1t.

Segundo noticia publicada pelo Diário d'
Noticias, da Bahia, em 3o de Abril próximo
findo, a empreza dramática Dias Braga, pas-
sou a se chamar companhia José Nunqs.

E, digam que o Dias Braga não é consci-
curioso !

Sim, se cila «ora trumpho» havia de ter pro-
ra et tido alguma coisa.,. A lavadeira ainda
não tinha dito, dissesse,

'-Sinha» Joaquina pedió que estivessem tran-

qulllas. Ah ! Ella não gostava de prometter

para faltar. Alas que não tivessem receio.

A Laura dava-se muito com o «bicho» da-

va-sc muito, lavava c mais alguma coisa,..
Ora, justamente para «mais alguma coisa"

elle iria essa noite a casa da Laura,.,

Comprchendlam agora ? A Laura fazia,
lhe multa festa, derretia-se muito, pc-
dia-lhe que não publicasse aquillo e dava-

*lhedoÍs beijos; elle babava-sc todo, punha a

outra nos joelhos, promettla tudo c dava dois

beijos na Laura. E promptol Ahi estava
como se arranjaria tudo : entre beijos e nos

joelhos 1 Acabava bem, sim senhores t o diabo
da historia acabava bem, entre beijos nos

joelhos...
Helena, ju tranquilla c alegre, lembrou a

rir que a coisa acabava justamente como

havia começado.
As duas não comprenderam logo. Como

assim ? Que queria cila dizer í

A viuva cxpltcou-sc, Não dizia «sinha»

Joaquina que aquella intriga acabava logo á

noite, entre beijos,nos joelhos...Nos joelhos,
era ? acabava nos joelb^os ? Agora as

outras que dissesse onde é que tinha come-

çado? onde*
Era verdade. Começara nos joelhos de

Padre Faustino... A lavadeira achou graça,
Tudo era joelho, tudo acabava bem...

Helena-levantou-se c rompeu à|*icarta que
começara a escrever á Rosaltna'í;^N(ú> era
mais preciso... Ejá ella não senB^i'agora
tanta necessidade de visital-a como ha pou-
co. Iria lá qualquer ¦ dia, quando tivesse
tempo; talve*; para o mez, havia de ii... um
bicho do inatto, uão apparecia nunca...

A Benediçta guardava a tinta e o papel.
As duas moças, juntas no sofá, interrogavam
agora «sinha» Joaquina sobre o conheci-
mento de Laura com o homem? Como tinha ,
começado isso ? Coma arranjaram elles essa
«intimidade»? A Laura não tinha uui "ho- .

mero»? O tal sujeito não Unha uma «mulher**?

Como era aquillo? . • .
A lavadeira assobiou'e estalou duas'cas-

tonholas, como n quernr dizer que aquillo
era complicado demais. E começou a longa

historia. A Laura tinha o seu «homem", um

guarda nocturno, rapaz direito, dava-lhe

büavida,,, Haviasmulto jà que * amiga

lavava para o pelíntra do jornal j e uma vex,

parecia, ella não áfaha. certeza, em que elle

viera pedir uns colarinhos... A Laura não

era nenhum peixeijxjdre, O typo era atre-

vldóte. — c d'ahío '(testo, aquella coisa fácil

ecommoda: oguartja sahia a guardar aa

propriedades do bairro e o janota-entravxa
a guardar a propriedade do gnardji...

(Cff*n'rf*i*.)
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_^_ „_^ Recebemos as seguintes glosas:Gatoco-raGato J^jAifStyS^ÕI arSfSSSL. A!»yiY^Hâ

^^^jijg^ageaijapr^jjj^WMMj

A li.rtb.t tiniu um gonnlio preto mui-
Io luxurioso. que roncava quando ella o
ücnriciiiva, roç.indii-su pelas suas per-
nas, urranliando-llie as ligas, enfiando-
se-lhe por sobre ns saias.

A mãe ralhuva c enxotava o gato.
mas o bicliano voltava a esfregar-se na
rapariga.

Estava viciado...
O primo Jucá também embirrava su

lemnemente com o gato'preto da Bcrtha,
c muitas vezes a sensuroii por não repul-
lir ella ¦ ¦ perigoso tniador que lautu a
perseguia.

Desaltendcndo sLinpre, o piitno .luca
jurou vingar-se.

Tinha elle um gato vermelho, grande,
cabeçudo e arisco, que llie dera o pai.._.
Um dia entrou em casa de IScrtlia; a mui
da rapariga nào estava e ella tinha o gato
entre as pernas, como de costume...

Vaientão o.luca ealini u galo dellc
contra o da prima, suppondo que este
fosse vencido ; mas dali ia pouco, depois
de furiosa lueta o gato vermelho ioi mor-
dido DClo gato de Berlim, que ficou cri-
umphantc vendo o gato do primo cuco-
lher-se... de medo !

Quando a lia (Jetrudos entrou em
casa úf. volta d* uma visita a tín Jacintlia
do Amor Divino, que morava nos fun-
dos, o primo Jucá tinha saliido, levando
comsigo o gato...

Sò encontrou a Berlim, a iVllui.

Tatc' Canastra.

ffePoSi^^.^1

llesulvemos udopiai
Ciinçiirá talvez todo o
a Concurso. Formula

ÍM. No convento

11 r^^ntlij" c musica da modinha a Preta Minaw . Eu tenho uma namorada
Dcngosae bella deldadc

fLáno 

convento d'Ajuda
Bella irmã de caridade.

Estribiiho

Kosarios, santinhos,
1S'''f\ Breves e orações

V Eu tenho de graça
Edado em porções,

Se é noite de reza.
Por força ha de ser,
Bem podes morena
Na grade me ver.

Blen.. ,go, blen...go, blen.. .go
Bate o sitio o sochristõs
Ouiuqiie quode ad verbustem,
Lá resmunga O capellão.
Kosarios. santinhos,

etc.
N'uma tarde de novenas
Em que fui na santa casa
Foi que vi a irmã morena
E logo não perdi a vasa.

Rosários, santinhas,
etc.

Passando já algum tempo,
Para ver o meu intento
Vou vestir-me de mulher
Vou ser freira no convento.

Rosários, santinhos,
etc,

Depois de ter aturado
Das freiras a berraria
Tenho de ouvir no comento:
Credo, cruz, ave-maria..,

Rcsarios, santinhos,
etc.

Certo dia em que um padreco
Ijuiz-se fazer de mui fino,
A freira, que é só minha
Foi-lhe ás fuças c'o um pepino I

Rosários, santinhos,
,-l etc.

¦ Depois dellc muito eli rar,
,. Sem saber o que fazer,

vs.Lá se foi queixar ao... bispo
. u\Que d'isso riu-se a valer,

JíSP Rosários, santinhos,

caio que ai-
r," du Motte
:m cada nu-

mero uma pergunta em verso, —que deve
ser respondida, lambem cm verso, pelos
nossrjsjeitorcs. As respostas não devem
conter mais ile oito versos nem menos
de dois, e podem ser leitas em quadras,
sexiilhas, ou oitavas, ;i vontade.

Para apcrgunU:
Digam tá : — Porque ê qne o Bi ando

An sahir este outro dia
Dn chatcait da Ia! Sophia...
Sahin meio capengando r

Recebemos as respostas seguintes. :
Da coisa o Brando lembrando
De brando que era esse Brando,

Foi Brando tudo quebrando.
0 Brando assim mal obrando.
Sophia alento cobrando,
Do Brando a coisa dobrando
Pespcga cm Brando um uormando,
E o Brando sahe capengando.

E' que alem de ser osplundidii,
Como mulher, a Sophia
Possuo também, quem diria ?
Excellente coração.
Por isso e porque eram invio3
Os caminhos que o tal Lha ido
Ia andar, ella foi dando
Um, cavallo ao magauão.

Ouerem saber porque o Brando
Sábio meio rapengando
Du chateau datai Sophia?...
Foi porque, naturalmente,
'Juiz ser forte, ver-se quente
E... guscii em demasia.

ire l'lAlU

O problema claro 0.
Está decifrado :
li' que o Brando entrou a pé
E sahiu montado.

Dtlitú SEMQIt.

para o próximo.numero oilerecemos a
seguinte pergunta :

Tendu em frente um cavalheiro
Rapajforlc, deslimido.
Qual o lugar preferido
Qne as moças olham primeiro 7

Recebemos respostas até sexta-feira ás'i horas. As que chegarem depois serilo
inutilizadas.

I Continua aberta esta secção. Daremos
1 em cada numero dois versos que devem

ser glosados pelos concurrentes. para os
quaes rica estabelecido um prêmio men-

;j O resultado deste concurso será sem-
: pre publicado com .intervallo de um
i numero, sendo as glosas recebidas até a

véspera da publicação do numero ante-
i cedente.

Para o motte : *

Na quarto a cama rangia.
E a Rosa rangia os dentes

FOLHETIM

Recebemos as seguintes glosas :
Na alcova onde seo Faria
Com L). Rosa se achava
Um grando escarcéo rein,
Ia dentro a cama rangia .-
De vez em quanto se ouvia
Gemidos bem persistentes,
E quando esses combatentes
Conseguiram revoltad o
Faria estava prestado
E a Rosa rangia os dente s

Poi uma noite mui fria
Indo a Rosa visitar,
Pui-me da porta a escutar :
La dentro a cama rangia.
E uma voz grossa dizia
A' Rosa coisas ardentes
E não de todo innocentes
E ella, parece, gostava.
Poisa voz grossa fallava
Ea Rcsa rangia osdcutts.

Foi muito grande a porfiu
Oue a Rosa teve com o Uento
Na noite do casamento:
Lá dentro a cama rangia
Com a força qu elle Ia/ia
Debaixo dos lençóes quentes.

Só após luclas ingente^,
lá quando a aurora nm j,
Em Barbacena elle entrava
E a Rosa rangia os dentes.

NlCoi LüS,
— E's a deusa da magia 1
Diz o Romeu entre beijos
E entre tremidi s harpeioa
IA de dentro a cama rangia.
Uuvi do beijo a harmonia.
Dos abraços sons cadentes,
Sabidos d'aquelles entes
Em simples melancolia,
Pois elle os dentes rangia
/.' ii Rosa ranpia as dentei.

Dkiró Sbhior.

Lá.dentro a cama isapia
E a Roza rangia ou «entes
Nos soluços da agonia..,
La denttoa cama rangia.
E com o motim que fazia . . .
Viram logo os assistentes
Pelo vão da fechadura
Bello quadro da natura !

La tíentroa cama rangia,
E a Roía rangia os dente.'. —

1 PlNDUCA ASSUCAJIADO.

A Roza já se estorcia
Em constante convulsão...
No auge da excitação.'
Lá dentro a cama rangia.,.
A bicha entrava e sahia
Em prazeres imprudentes,
Qnando uns momentos ardentes
Mas excitaram o truquejo...

O Zé fartou seu desejo
E a Rosa rangia os dentes...

AraiupS Pipoca.

Fui ver a Rosa outro dia
E emboquei na porta aoerta.
A sala estava deserta
No quarto a cama rangia,
Ah f canalha!—o que seria f
Oue suspiros commovcntes I
Que gemidos indecentes ;
ulho evejo:-o 2é-Zorolho
O José virava o olho
A Rosa rangia òs dentes

Abel

Que casório I que folia I
Foi esse o lei dos noivados !
Depois dos noivos deitados
No quarto a cama rangia,
E nem se quer mais se ouvia
A voz doce dosuubcntes
Envolvidos entre' os -.luentes
Do cortinado alv^dio...
O noivo suava frio
A Rosa rangia os destes.

Dr. Bolina.

Entrei na .-casa da tían t
F se sou queia no officio
Vi que por multo exercício
No quarfa a cama rangia.
Dou tres pulos d'alegria.
Olho c vejo... — O minha gentes I
A Rosa c dois indecentes
Um— antigo, outro moderno
E espetada n'essc inferno
ARosa rangia os dentes

C.UH.

Para o próximo numero offereceinoe o j€
guinlc mottd *

Não treme tanto, mulata
Agüenta mais uni repudio!

Recebemos glosas até sexta-feira às
horas.

Amores de Rosita
¦* " Scenas Realistas

DU

LTJXJOE/O
(Escândalos do Rio de Janeiro)
... xv'•

*— Desprézo*a,' sim — disse. Odeío-a
•«41

Estas bem certo disso í
Ccrtissimo I

A mim também f
; — A ti, que tolice ! Quero-te já disse,
quero-te muito. Não prometti ser teu
irmão ?

Alzira baixou os olhos que encheram-
se de lagrimas.

Choras 1';¦*—> 
Não; eu nâo estou chorando...

Falemos com franqueza, Alzira,
Tu me ornas muito, não á '.

*ã Oh I muito 1 muito t Se tu podesses
adivinhar quanto eu' tenho sofírido du*

|| Tu me ornas muito, não c'í \
|] ' —*• Oh ! muito 1 muito t Se tu nndesses

ai,. 
'¦.;.' 

={** ¦ c^ 
' *. :.¦:-.."., ,.:

rante a auzenciaaque me condemnaste...
Se tu soubesses, Mario, como desejo ser
amada por ti. não como queres, perdoa;
más até ao delirio, sentir-me desejada a
ponto de* inspirar-te ciúmes atrozes,
eguaes a esses quenutrespor essa mulher

3uc 
te abandonou; si tu podesses,Mario,

evassar toda a minh'ulma, comprehcn-
dera sinecridude da minha affeição por
ti.,. Oh I Mario, como a vida para mim
seria feliz e risonha í!

— Comprehcndo-te, Alzira, bem, que
adivinhou sinceridade de teu amor! Mas
não' comprehcnderás tu também que,
completamente dcsilludido como estou,
preciso nuo de uma amante, sim de uma
irmã que me ajude a encarar ávida com
muito amor, muito carinho e não com
esse ódio que me acompanha, com csae
gargalhar irônico eclieio de maldade-

i com que respondo ás ameaças do Des-
tino c ás infâmias do Mundo >

I Alzira calàra-sc.
I Eu continuei :
I — O que seria de li daqui a alguns
1 mezes'f Dcsilludida, mais ainda do que' eu, conscia de nâo ler sido desejada por

mim, verias converter-se no ódio mais
profundo c torturante esse amor que hoje
me ofiereces, ignorante do mal que VflS

I causar a ti própria ,'

I •"ACHAR 
PROVÉRBIOS

SOLUÇÃO
N. .08

Multa parra e pouca uva...
Acertaram; Lyzio, Adelia e Frei Piolho,

tio
Querida Lisóca,
Gentil namorada.
Dá-me uma beijóca
Na bocea adorada?.,,
Não dites que sim.,.
Nem dizes que não...
Tem pena de mim...
Meu rico ptixde...
De tanto esperar
Estou já doente...
Pois lias de levar

Fitei Gallo.

TORNEIO DE MAIO
! Premiados os dol*s primemos viíncedoíiks

ENIGMA PITTORESCO

1.X.3C
LOGOGlílPHO NORMANDO

Eis uma planta, e um rio.
Também rio, e um ribeiro
Rio, e ainda outro rio
a um rio por derradeiro.
Agora falta o conceito
Mas esse é fácil de achar
A chave sé ê de um Templo
O que vos falta c decifrar.

K, C. Pobk.
5-1

CHARADA ANTIGA
Quasi houve forte briga—4
Porque o chefe enxergou bem
Mas por fim, a tal intriga
Abortou. Ainda bem!,..
E por isso, os bons trabalhos
A Trindade retirou
Nem ]ior isso, por atalhos
O bòrn chefe enveredou...
Todos tem seu bom locado,- ?
Não levemos isso ã mal...
O contra-tempo é passado,
Não falemos mais cm tal.

Frei Cheiro.
S5

CHARADA COMBINADA
1/4- TE = Cidade.
2.»-r-R0 = Cidade.
3,« + COR "General.
4.,4-PE-Cunha.

Instrumento
Cazamuri; ¦

5ú
LOGOGRIPHO RÁPIDO

Homem Mulher
3-4.S-0-7 i'io*9-5-í

Herva
FttBi-Nico,

57
Era roda d'e3ta cidade ha uma ilha 2—3,

tio «s
CHAR,\DA CASAL

Ella jogo, elle brejeiro—3. >
Roupe E Raega-

CHARADA INVERTIDA
A'a direitas IA no Ceará <
Uma serra vaes encontrar:
A's avessas dou-te um liquido,
Toca, toca a decifrar-2.

K. LünOa,
6: . ^

Este compositor italiano, residente nesta
ilha, faz cortezia respeitosa, a—j,

ZV C.UTOfljV.
63

OJJEBRA CABEÇAS

A-A-C-H-I-I-K-S-S-S-T
Formar com estas lettras o nome de uma ¦

tldade.
Dr. TftAW. . .

s4 I
PERGUNTA ENIGMÁTICA

§ual 
c a mulher grega

ue tambeta ê ponta de verga ';:'<;
AVUOIÉ.'

Só recebemos as decilrnçfien
deste numero até sexta-feira.

As decifraçôes c a lista dos decitra-
dores serão sempre publicadas com
intervallo de um numero.

Aos dons primeiros decifradores do
torneio daremos valiosos prêmios,'

Acccitamosa collaboração, que noa- .
deve ser enviada em tiras cscnptas 30.-.,
de um lado. _ f[.

Propuzemos 13questões, cujas dera/'
frações eram: ¦ **> |

Baiuari, Mafablt/u-aic, E—JW—6 ' M
M-Ã-0 ,v:
S-O-L i

SaUiiontiS) Amura-Aruma, Gsajegc' Abara.
Abarat Gvati-Cria, Soladts (nao decifrada),.
Nascimento. Allyloxylcnstiee (nào decifrada),
Caperutada. ' :[\
Decifraram: 'i:i
Frei Nico 10, K. Lunga 10, Aymoró 9,;-;

K. C, Porég, Frei Cheiro o, BarriguinhadisTÍ
Prata a, PeryS, Picareta 8, Rompe e Rasga fM
Adell»7, M. Terio 6, M, Lio o, Abbad» 5,4
S5o Jorge 15, Amarribas 4, K. H. Do 3. Bò».
lina St Amor Divino 3, Boceta t. '*..'

K. Marão. '
g

CAVAÇAO
—o—

Pela Nacional

94 *Cri|L m

73 
^^ 

076 J

91 S m ,1

— Eu odiár-tei Nuncal Cala-te, Mario,
Aceltà-me assim como me apresento di-
ante de teus olhos. Posso nfio merecer
o teu amor, concordo; mas dá-me a
liberdade de rjuerer-*te como desejo e
supplico I Mais' tardei d'aqui a alguns
mezes, não estarei dcsilludida, nem verei
converter-se cm ódio o sentimento que
me impellea teus braços, níc meu Mario!
eu serei amada até ao delírio, tu me
comprchenderàs atinai c riem siquer de
leve recordar-tc-hus dessa mulher a
quem odeio pelo mal que te causou 1
Responde, Mario. Seja essa resposta a
tua ultima sentença ; reccbcl-a-hei cora
a maior coragem!

Com a cabeça recllnada ao peito escu-
tei as ultimas palavras de AUira. Soffria
dolorosamente, sem saber o que deveria
dizer. s. '-y. ,, ¦

SI lhe abrisse os braços à. rente à sua
bocea proferisse: amo-te ! o que seria
de mim d'aquclla hora em diante ? Alzira
acreditaria cm mim certamente I Eu seria
amado por essa creança .'Por maispquç
luetasse teria de acceder ás suas su pli-
cas, gosal-a-hia finalmente, e oh /meu
Dcos 1 coma seria para mim cheia de
remorsos a lembrança desse momento
em que a tivera subjugada ás ofehas

Lauosta
5S

CHARADA EM QUADRO
lia cidade de Messenia
Níutn Estado d'AUemanha,
E também planta virente
Neste porto que o mar banha.

Dr. Brocha.
59

CHARADA TRANSPOSTA'
Na ilha duo uma moeda — 2.

Puav.

AGAVE AMERICANO'

22 Tpfc 0 022
AGAVE PARaNAENsÍ^"'

86 jtpS 386
Chico Ficha.

caricias, aos estremecimentos do meu
corpo 1 Era horrível o meu supplicio!.. -

¦ Si, ao contrario, com toda a meiguice
e ternura, mais uma ve2 tentasse dis-
suadil-a desse amor infeliz para nos
ambos, o que suecederia í Receberei a
tua resposta com a maior coragem, ella
me dissera ; porem uma pessoa que ama,
que deseja ser amada poderá sem pesta-
nejar.sem padecer tormenjos indefinidos,
aceitar abnegadamenWim&Krecusa for-
mal, um prova cab»l de que o>3eu amot
jamais será correspondido í Nao crei(?X

Continuava calado, com a ironti'
curvada, estorcendo ns mãos... Alzira
soluçava, murmurando palavras enter-
cortadas, lastimando-se profundamente.

Ergui-me do leito ; enxuguei as lagn-
mas da mísera creança e aconchegandoa
ao meu peito disse-lhe meigamente,
alisando os seus cabellos:

— Talvez te possa amar, Alzira, como
tu queres. E' precisa, porem que refli-
ctas muito, que comprchendas' bem o
passo que pretendes dar! Bs\'.-moça,
chei« de dcsíllusõbs c ds martyiiosl Teus,
soffrido muito,mais do^ue eu talvez...
Rcflecte, Alzira, pensa bem no que pro-
meueí dar d quem nunca possuio uma
alegria, n quensiiivica soube o que era
a fcUwiitdi, ! Coâtiausi a5ero<jie,teos

sido para commigo, boa e compassiva, -^
incapaz de torturar-me a alma...-Nap>s
queiras que mais tarde, quando ípr ¦ im-.v
possível separar-me . de : ti,' quando', te' ..
convenecres qüc não amàvas como a-:
prncipio julgaste, eudeixéde,querer-te^.-
ou tu «jas obrigada a abandonar-me í .
Reilectc, Alzira 1 Dé que valem os meus :
vinte c oitÔ" ánpo* f Outros vivem feli-, -<
zes, amados c odeiando o resto-dA/hu-^;
manidade; eu nunca tive as doçuras de, gum amor tranquillo a 'etnccro,'ameÍe".
fui miseravelmente repellido I,.- &fja
tenho de soffrer mais ainda, seo Destino:;
esse cruel que me apunhala minuto por
minutotemdc obirigar-me ainda'is mais
terríveis provaçOcs, prefiro viver abando* .
nado de todos, como um pária, como
esse Ashaverus da legenda, sem amar',
nem ser amBdOj, morrer.como os cães-/'., ,
no meio das..vlrsustrvcscura5 e desertas,mKt
sem ninguém,, sem ninguém pôr mim !.;H
Tem piedade de mim, Aüira, compade- »
ce-teda minha desgraçada eiistenciaj,,-•¦

Alzira abraçou-me longamente, enter-.:
necida com as minhas pdavras: ^á

-Dcscança, dnse-me, eu hel-de esii-
mar-tc muito 1 Cri no mie te digo. Sere-.v,
mos muüo felizes 1 ' 

.'
. - -. (Conííiaíii.V
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,.' Deposito Geráí—Drogaria' Paõlwco, rua dos Andradas.59
Leiam os attestados ao lado.
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A JExjnàl Ura. D; Umtíelltia de Oliveira soff.ou

[liiri,jite;38 aiiuos. 9 -

Curaiiá polo jataiiy, ii« ílonorio do Prado.

NU/.A MÜir-llo (MlKAB)
. toiieate Jnili ii. Ferreira Lo|ioí
rouo, iiidi.fi, t.íüse c febre.lebre. -,*>.*.

de Aleutnlo e Jtíiliy-

PftÊÇO
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Ê SYPHILIS
CURAM-SE RADICALMENTE COM A

DO DR. EDUARDO FRANÇA
Adoptado na Europa

BEBIEMO SEM GOEDUBA
cura efficaz rias moleslias
de pelle, feridas, empigens-
frieiras, suor dos pés. as-

•té
DEPOSITÁRIOS

NÓ BRAZ1L

AHAÜJO FREITAS & C.
,114, Sua dos Ourivas, 114

saduras, nian-
chás, tinha, sar-
nas e brotoejas

ES. PEDRO, 90

È na Europa CARLOS ERBÁ
MILÃO

VaQde-se em todas as pharmatjias e drogarias

Organizado por .MUDO CAliMO
para 1900 a

Precioso livro de grande necessidade para locks-a's pessoas detheatros e aquellas que de alguma forma se interessam ou tenhamnegócios ligados aos nossos theatros.
- Sítí^tm as n"a'E' minllc-t*ías informações sobre theatros. compa-
pánHias draiâflticos, adores, actrizes, etc, etc. *

Hotrate dos prMps arllslos s tf «"Mei biograpliias
Alétri de muitas anedoctas de espirito, contos divertidos

hurn(tristicos e litterarios, traz

É M©8s§e>L@(§©$
dos mais populares e que maissuecesso teem alcançado em

nossos theatros e nos salões particulares.'aiSOOO
A' Venda na Travessa do Ouvidor n. 8 (loja)

Acha-se á venda
O extraordinário e sensacional romance de BOCK, o maior

e mala escandaloso suecesso do rodapé d'0 Jik-NA

(Do meamo auetor d'0 BURACO)
Um elegante e nitido volume de cerca de 200 pa-ginas, correcto e augmentado pelo auetor eagora publicado com o seu verdadeiro nome.
m.f,j„Ii'f"! 

U,r0 sec™ta« muito (ralantce multo picante historia de nm
SSÍSe procurou a sarna para se cocar. A }„,,„, d'este ; o sangue

„ íf, ItT 
•tee!t»I«tadl» 

ç o seu assombro depois, quando sabe da coisa,
SómSíS%?'"°™<e!!:aW«;'"?0",as cos'a5l eto-forman, a primeira parte dó
cTnS; „„ Eu"" P"JS ha d==i>PPariÇJo do marido, O Sovo casamento;'SJ:'lt 'Í"i" marid0i e ™<><l° ""fí» »«= ae faz então o amante

; 
1@í!?fcí ? ' " s«» rau«»=ls. o seu interesse e a sua dienldade
mS?«SSSf â° 

"™-?«?" 1 «=• Terminando ludo pela mais terrivel è
c0?„eSoda%tSd.K*SrÇaS' 0™aa"Pa«a»> ".-mamoedae

í. 2J000 A' vepda n'este escriptorio 2^000
, E LARGO DE S. FRANCISCO, 20-CHARUTARlA-

-Pfelo oorreio m.tais 500 réia

Os pedidos do interior devem víp dirigidos a Carlos Eduardo

f LOTERIAS DO BOMFIIW
H-rtraocjões todas as

£ Segundas e Quintas-feiras
Êi Ao21|2taüílrtB-

: o I Ai6i,rac!Ões efiectuam-se na agencia geral,á rua de
,b. ^osé n. jp, as 2 i[2horas da tarde,

i 
' Açceitam-se ag-entes no interior e nos Estados, dan-¦¦1 tio vantajosa commissão.

A" venda em todas as casas e ídosqnes

50, RUA DE S. JOSÉ, 50
Cabra do Correio n. 55—Endereço telegraphico Bomílm

Altneida & Freire;

JÉl
GRBOSOTâflO

08

ERNESTO DE SOU/A
IlrônchlICN.

Asldiiiti,
Ròiiqultirio,

Tosses»
| TuhflrcMlose

piiliiinnnr
Medicamento sem

rival, quu por* nous
effeltoa tom o-cnjíiiii-
me de

A TIDA EMVIDIUIS
PR|C0 580DG

Drogaria I*u-
acheco.rii.Kltls
lAndradas 50.

COHPANHfá OÉIOTEAIAS NACIONAES 00 BRAZIL
SBS: CAPITAL FÜDHUi-Rila Nova do Ouvidor ns. 29 e 29 A-Graa Jo com» ». 4I-1jb«i Tãlégmphico-lotorias

GHAlSllEÍi EXIIIAOIIOINARU LOTERIA b.4 CAPITAL EEÜERAL
Go.nrnemorativa do 4o centenário da descoberta do Brazií

3ST. 7*3 — 1 .¦' — IsTo-vo © ii*rL-portâ,-i-it«é plano
que, alem do grande prêmio de mil contos, lem I de 5W, I de 30, l de 20, 2 do 10, 2 cie 5 c 8<i de 2, um conto de róis e

SOO mil riis, '•reiiiiiindo lambem as cciileniis tit^ g 3" prêmio, iiproximaçelcs o dozonurf uté o ¦!«, assim como u terminaçiío do 1»
iO.vd-.M-.yio u.lr.ti.xicri.clí Kiililtmlo O iIoJiiiiIhi i'»t* li hurtiN d» tai-déiaooo:ooosooo

Em bilhetes inteiros a 45s e em sexagesimos (fraoções) a 751 réis
Os hilhetus nchm

.pbluo LUZVEL, eniZH
correio 946. Essas agpn

Interjor^ e_ üob fistndos, dnudo-üo vbpI^j.
Ínterins ria CAPITAL FEDERAL^

ü Temln una Hgenuins geroea do Luís Valioso'& C, rua Nova db Ouvlilor .ü. 10, ende fec'- fèltgi-H
coireio «17, e Cm nota & C, li cuco dos Cfinoollaa n. 2 A, endereço telegraphico PEK1N, éftiia do
t-ncarriíj-aai-so da quaeaquar pedido-, rogaudo-so a mnior claras ti nas dir*Scçocs. Acaeitiun-se ageate.i' !_ " nis-ilo. Os agentes geraes -fi reoebetri, e pagam bilhetes'premiado-das

Typõgraphiá d'0 RIO NU'
íl, 3&©ai EI©¥AV 22X0 «©^SaDOlH, S

indos o,li<!Íi,us ,k-1 }|,„,|,'i,|il,i„, imprvssilii, l.itlioijrapllia,
dcsviilio, xii.cofnjrupliiu «* ciiii-adernu^ào

^ NCUMBIMO-NOS de todos e quaosqiier tra-
balhos concernentes a estas artes. As nossas
officinas estão montadas com todas as exlgcn-

cias moderl.as ecomo tal promptas a confeccionar qualquer que
seja o trabalho de lithographia, typographia, impressão, dese-
nho, encadernaíj-fiof zincograplila e xilug*raphia.

Qualquer clichê, cm zinco ou galvano incluindo o de-
senho se aprompta com a máxima brevidade, nitidez e t^tídí-
cidade de preços,

Temos sempre promptos para vender, gtaíide varie-
dade de clichês de zinco que cedemos por qualquer quantia por
já serem servidos.

Acceita-se qualquer encomirient-a do interior e incum-
bencia de despachar bem acondiecionadà.

Dispondo as nossas ollicinas de officlaes de mérito, não
tememos confronto dos nossos trabalhos hetri tão pouco receia
mosa conetnrencia de preços.

Especialidade em trabalhos de grande formato e deltixo,
cartazes e livros.

Encarreyalho-nos também da distribuição de avulsos,
programmas, etc.

DEPOSITO GERAL

, PRobarik

RUA
DOS

ANDRADAS

8, RUA NOVA DO OUVIDOR, a
Officinas d'0 RIO NÜ'

^^^^^^•-^^'^#'

°~ ^M)IL ^?l'-RNÉSfü'S(lUZ':
®^j *m «jTjtt CURAM

íT ^féP BIOPOIDAS

\m M. — Jp
( %p shoHu Em todas as
( ira g—ft— Pharmacias e
>! w-^ft* droBa,|n»-

li

g Tias is liii

Frontao V. Fluminense

sua do lavram m
(antir-0'Polytheaniü)

GRANbÇS

QUINIELAS
•*- ~D-u.-t>liié 

fe
Slxxi-plea •*?

FUflCçAO OpllAí-
MUSICA EMBAltófeMíiÉNTO

um:" ¦[
OS MÉLHOÜÉS K

PELOTÃitlS DÓ BRAZIL
*=*F

SP0ET ATHLETIC0 •

Ad -Frontao Plumitieitse
104 RUA DO lAVSAWO 104

-A.-o.-tig-as o-u. recentes,
crur&zaa-se ra.fiid.a,xziezi.te
seria ^xl-í eaçâo

Bomente o-rti-i o

BLENOCIDA y^^^^
Dr. caat» jy^^^ÊEÜLm
ja guia s^/iSN&yr Erifi oi estreltnoiito.
JJl*\/j^r^ 8 a8 0Iiera!5í! C0Kecntlral1

^>" UEFOSITO GERAL, rixa da <auLltít±a4B 4d

Bazar Collosso
DA

FAMÍLIA pernambucana
4 — ftÜÁ í)0 HADDOCK LOBO — 4

(Larflo do Bttaclo do Sá)

y^afir^^ A" venda em tOdu as lírogarioi e phnrrnaclas
DEPOSITO GERAL, rixa âa <aixltíl±ad.ai 4d
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Fazendas, armarinho, ferragens, ldüça, sapa-
taria, perfumaria, etc.
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PREÇOS SEM RIVAL ..
fjinguoin lè lilüdíl, barato o- bom só no SAZAÍl CÓLLOSSÓ

da Fomilia Pornaiaijucana. . 'í ¦


